
L ín g u a  e  L ite r a tu r a , n° 24, p. 169-174, 1998.

BRUNER, Jérôme. L'éducatioentrée dans 
culture. Les problèmes de 1'école à la lumière de la 

psychologie culturelle. Paris, Retz, 1996,

A PSICOLOGIA CULTURAL: UM CAMINHO PARA 
A ENTRADA DA EDUCAÇÃO NA CULTURA?

Lélia Erbolato Melo *

“Não se pode compreender o homem 
sem levar em conta a cultura na qual 
ele está inserido” (Jérôme Bruner).

A in tenção  deste  traba lho  é revisitar um a obra re 
cente  (1996) de Jé rô m e B run er em que ele preconiza o 
desenvolvimento de um a psicologia cognitiva orientada cul
turalm ente . Neste sentido, o erro do behaviorismo, segun
do o au to r, era  de se in te re ssa r apenas pelos com porta
m entos, enqu an to  o erro das ciências cognitivas é de se 
in te ressar pelos processos m entais, m as sem levar em conta 
a c u ltu ra  n a  qual o indivíduo está  inserido. Em bora, no 
início, B runer fosse um  psicólogo estritam ente experim en
ta lis ta  trabalhando  sobre a percepção, ele sem pre pensou 
que é ridículo ten ta r com preender o homem sem levar em 
conta o am biente cultural no qual e pelo qual ele opera no 
m undo . Para  tan to , preconiza o desenvolvimento de um a 
psicologia orientada culturalm ente. Afinal, em que consiste 
um a tal visão da psicologia? O postulado central desta abor
dagem  é que o espírito se constitui através da cultura. A
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significação que cada um  de nós tem do m undo e de si m es
mo é modelada pela cultura e depende da existência prévia 
de um  sistema simbólico partilhado pelos membros de um a 
comunidade. É, pois, essencial estudar como este sistem a 
de valores, de trocas e de poderes que constitui um a cultura 
influi nas pessoas que fazem parte dela. Por outro lado, é 
impossível compreender a atividade m ental se não se consi
dera o contexto cultural e os meios que ele propõe, enfim, os 
mil detalhes que dão ao espírito su a  forma e im portância. 
Aprender, lem brar-se, falar, imaginar: tudo isto é possível 
porque participamos de um a cultura.

A vida m ental é vivida com os outros, é m oldada no 
objetivo de ser comunicada, e se m anifesta graças a códi
gos culturais, tradições... Isto nos leva além dos m uros da 
escola. A educação não se realiza som ente  n a s  escolas, 
m as tam bém  na “m esa familial” quando todos os m em bros 
da família se esforçam por encontrar um  sentido que lhes 
seja comum no que aconteceu duran te  o dia, ou quando as 
c rianças procuram  se a ju d a r m u tu am en te  p a ra  d a r um  
sentido ao m undo dos adultos, ou ainda quando o professor 
e o aprendiz trocam  idéias sobre seu  trabalho . Nada m e
lhor do que as práticas educativas p ara  te s ta r  a validade 
de um a psicologia cultural.

A obra em questão foi escrita ao longo de um a pesqui
sa  que ele desenvolve em colaboração com su a  esposa e 
colega, Carol F leisher Feldm an, p esq u isa  cujo tem a era  
precisam ente a “narra tiva” enquanto  modo de p ensam en 
to, m as tam bém  enquanto expressão da m aneira pela qual 
um a cultura considera o mundo. Para B runer é através de 
nossas narrativas que construím os um a concepção do que 
somos no universo, e é através das narrativas que um a cul
tu ra  fornece a seus m em bros modelos de identidade e de 
ação. O lugar central que ocupam  as narrativas não resu l
ta  de um a disciplina única; está  na  confluência de várias 
disciplinas: literatura, sócio-antropologia, lingüística, h is 
tória, psicologia e inform ática. B runer confessa que aca-
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bou por considerar esta  confluência como um  dado funda
m en ta l tan to  no estudo  que desenvolve sobre n arra tiv as 
como nos estudos consagrados à educação.

Algum as questões a esse respeito poderiam  ser colo
cadas. Todos estes novos trabalhos, toda esta  mobilização 
desde a  revolução cognitiva perm itiram  pelo menos melho
ra r  a  educação das crianças vítim as dos grandes flagelos 
que são a  miséria, a discriminação e a alienação? Tivemos 
êxito em isolar cam inhos prom issores que nos perm itiriam  
organizar a cu ltu ra  da escola de m aneira a ajudar as crian
ças e recomeçar? O que é preciso para colocar em funciona
mento um a cultu ra escolar verdadeiramente eficaz, que for
neça aos jovens os meios de apoderar-se de todos os recur
sos e de todas as oportunidades que oferece a cu ltu ra  na  
qual eles evoluem?

É evidente que não existe u m a resposta  to talm ente  
sa tisfa tó ria  a estas  questões. Mas os índices que nos en 
corajam  a prosseguir não faltam, como lem bra Bruner. Uma 
das experiências m ais prom issoras pode ser observada nas 
escolas que tom aram  como modelo um a “cultura da apren
dizagem m ú tu a ”

E stas classes são o modelo do que se poderia in trodu
zir se n o ssa  c u ltu ra  decidisse enfim se consagrar p lena
m en te  à educação , reconciliando as noções de p razer e 
eficiência. Desenvolve-se, então, um a partilha m útua, um a 
divisão do trabalho e um a troca dos papéis, e tam bém  das 
ocasiões de refletir sobre as atividades do grupo. Isto não é 
senão  u m a  das versões possíveis da “educação ideal” A 
escola, neste  exemplo, é concebida ao mesmo tempo como 
o lugar de exercício e de despertar da consciência quanto 
às possibilidades de atividade m ental comum, e como um  
meio de adquirir conhecimentos e competências. O profes
sor é aquele que, primus inter pares, permite que isto acon
teça. Mas esta  é um a das possibilidades atestadas a partir 
de experiências m últip las já  realizadas, e existem  ainda 
o u tra s .



Prosseguindo em su as  reflexões, B runer adm ite que 
h á  quatro  modelos do espírito hum ano  que condicionam  
quatro formas de pedagogia. Cada um  deles valoriza objeti
vos educativos diferentes. Estes modelos não som ente con
cepções do espírito que determ inam  como devem os en si
n a r e “educar” m as são concepções das relações en tre  o 
espírito e a cultura. Procurarei exam inar com base no tex
to de B runer cada um a dessas representações concorren
tes do desenvolvimento hum ano com o objetivo de avaliar 
su a  implicação no ensino e na  aprendizagem.

1. A aquisição do “saber-fazer” Uma prim eira con
cepção considera que a criança aprende por imitação, o lhan
do um  adulto  ou um  jovem  m ais experim entado  agir. A 
educação pretende, então, que ele ad qu ira  o saber-fazer 
(“savoir-faire”).

Neste sentido, quando um  adulto faz a um a criança a 
dem onstração de um a ação que requer um a com petência, 
esta  dem onstração baseia-se im plicitam ente n a  crença de 
que o adulto tem  de que, (a) a criança não sabe como fazer, 
e (b) de que a criança pode ap ren d er como fazer se lhe 
mostramos. O ato de m ostrar pressupõe igualm ente que (c) 
a criança quer fazê-lo, e (d) que ela talvez esteja ten tando 
fazê-lo. Para aprender por im itação, a criança deve reco
nhecer os fins buscados pelo adulto , os m eios utilizados 
p ara  atingi-los e o fato de que a ação d em o n strad a  lhe 
perm itirá ter êxito para  atingir estes fins.

2. A aquisição de um saber declarativo. Pode-se igual
m ente achar que a aprendizagem consiste em adquirir um  
saber formal, presente em livros e na  cabeça do professor. 
Estes conhecimentos se apresentam  sob forma de proposi
ções e regras que devem ser ap ren d id as, m em orizadas, 
depois aplicadas. É a concepção m ais corrente da ed u ca
ção. O ensino didático é, em geral, baseado n a  convicção 
de que os alunos devem ser confrontados aos fatos, princí-
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pios e às regras da ação que devem ser aprendidos, memo
rizados, depois, aplicados. E nsinar deste modo é estar con
vencido de que o aprendiz “não sabe tal ou tal coisa” que 
ele é ignorante ou inocente em relação a certos fatos, cer
ta s  regras ou princípios que podem lhes ser fornecidos. O 
que deve se r aprendido  pelo aluno é concebido como se 
encontrando “no” espírito do professor tanto  quanto em li
vros, m apas, etc. O saber consiste sim plesm ente em “pro
cu ra r” ou em “escu ta r”

3. O desenvolvim ento da troca intersubjetiva. A ú l
tim a tendência  de pesquisa  sobre “o espírito do ou tro” já  
evocada é a m anifestação de um a corrente atual m ais vas
ta  que visa reconhecer o ponto de vista da criança no pro
cesso educativo. Segundo esta  abordagem, o professor pro
cura  com preender o que pensa a criança e como ela chega 
a u m a conclusão, em que ela crê. As crianças, como os 
adultos, são consideradas como indivíduos que constroem  
um  modelo do m undo para chegar a analisar sua  experiên
cia. A pedagogia existe p a ra  a ju d a r a criança  a m elhor 
com preender, m ais profundam ente, menos unilateralm en- 
te. Enriquece-se a com preensão pela discussão e coopera
ção, e a c rian ça  é enco ra jada  a exprim ir su a s  p róprias 
intenções a fim de melhor promover o encontro de seu espí
rito com o do outro, que pode ter outros pontos de vista.

Uma tal pedagogia baseada na troca m útua  repousa 
no pressuposto  segundo o qual todos os espíritos hum anos 
são capazes de professar crenças e idéias que, graças à 
d iscussão  e à interação, podem evoluir para um  certo qua
dro de referência pontilhado. A criança e o adulto têm pon
tos de vista diferentes, e cada um  é encorajado a reconhe
cer o outro, mesmo que não concorde com ele.

4. A gestão do saber “objetivo” Esta quarta  pers
pectiva considera que o ensino deveria a judar as crianças 
a perceberem  a diferença entre, de um  lado, o que é saber



pessoal e, de outro, “o que se deve saber” segundo a  cu ltu 
ra. Mas elas não devem som ente perceber esta  distinção, 
elas devem igualmente compreender o princípio n a  história 
do saber. Como podemos incorporar um a tal perspectiva em 
nossa  pedagogia? Em outros term os, o que g an h aram  as 
crianças quando começam a distinguir o que é conhecido 
canonicam ente e o que elas conhecem  pessoalm ente?

Na op in ião  de B ru n e r, o p ro fe s so r  d e v e ria  u s a r  
alternadam ente estes quatro modelos, segundo as c ircuns
tâncias e os tem as abordados.

Finalm ente, como fecho, o au to r lam enta  que se te 
n h a  desenvolvido m uito a aprendizagem  formal em detri
mento de outros tipos (de aprendizagem); observa tam bém  
que se abandonou nas escolas as artes de narração, como 
o canto, a ficção e o teatro . O que significa elim inar um  
aspecto muito im portante da vida da pessoa, pois existe no 
ser hum ano um a predisposição para  organizar o vivido sob 
forma de narrativa, construindo intrigas.
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